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(0)     
XXX

((São 14 de novembro de 2009, estou em Ceilândia para entrevistar o Senhor A. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são quatorze de novembro de dois mil e nome, eu tô em Ceilândia e eu vou entrevistar o senhor A.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu A. qual o seu nome completo?
(03)
Sr. A. D.        - A. D. de L!
(04)
Arthur Ferreira   - Seu A., o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. A. D.        - Eu nasci na Paraíba!
(06)
Arthur Ferreira   - Em qual cidade?
(07)
Sr. A. D.        - Campina Grande.
(08)
Arthur Ferreira   - É... O senhor nasceu quando?
(09)
Sr. A. D.        - Dia cinco de novembo quarenta e seis. ((05/11/1946))
(10)
Arthur Ferreira   - É, né? E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade.
(11)
Sr. A. D.        - Eu trabaiava, morava na cidade, e meu pai trabaiava na roça né? Que é umas quato légua fora, umas quato légua de Campina Grande pra fora assim, né.
(12)
Arthur Ferreira   - É, né?
(13)
Sr. A. D.        - E eu trabaiei na roça. 
(14)
Arthur Ferreira   - É, né? E o seu pai e a sua mãe, eles sabiam lê?
(15)
Sr. A. D.        - Não! 
(16) 
Arthur Ferreira   - Não, né?
(17)
Sr. A. D.        - Neum dor dois.
(18)
Arthur Ferreira   - E os seus irmãos
(19)
Sr. A. D.        - Tudo sabe lê. Tem rente formado tem tudo. Tem tii né? Subrim, tio tudo.
(20)
Arthur Ferreira   - É, né? E o senhor era o mais velho?
(21)
Sr. A. D.        - Eu, dos home era. Fiquei sem pai com oito ano de idade.
(22)
Arthur Ferreira   - Como é que é?
(23)
Sr. A. D.        - Fiquei sem pai com oito ano de idade.
(24)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E as suas irmã freqüentava escola?
(25)
Sr. A. D.        - Tudo frequentava, tudo casô, tudo frequentô, tudo estudava. [Ah, tá] Só que eu que era o mais rude dos fraco. ((Sorrindo)) Mar a rente sabe lê, tudo lê.
(26)
Arthur Ferreira   - E assim, lá onde o senhor morava tinha escola?
(27)
Sr. A. D.        - E munta!
(28)
Arthur Ferreira   - Tinha?
(29)
Sr. A. D.        - Tinha.
(30)
Arthur Ferreira   - E assim mesmo tendo muita escola...
(31)
Sr. A. D.        - A rente. Uâ ar vez eu ia estudá, trabalhar, trabalhava, ar vez num gostava do estudo ia batê era bola!
(32)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(33)
Sr. A. D.        - Era?
(34)
Arthur Ferreira   - E as escolas era perto da casa do senhor?
(35)
Sr. A. D.        - Era tudo perto. Cidade grande, Campina Grande, era cidade quar maior de que Brasília.
(36)
Arthur Ferreira   - Ah!
(37)
Sr. A. D.        - Só que nós moravo, coisavo trabalhavos em roça né.
(38)
Arthur Ferreira   - Ah, sim. Mas o senhor chegô a freqüentar... 
(39)
Sr. A. D.        - Igreja?
(40)
Arthur Ferreira   - Não, escola?
(41)
Sr. A. D.        - Ixi, munto! Só fiz té o tecero ano primaro quase.
(42)
Arthur Ferreira   - É, né?
(43)
Sr. A. D.        - É!
(44)
Arthur Ferreira   - E fazeno até o tercero ano, o senhor conseguiu aprendê a lê?
(45)
Sr. A. D.        - Aprendê uma coisa assim, LÊ NÂO, aprendê umas cozinha né? 
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(47)
Sr. A. D.        - Coincê  ar letra toda do alfabeto todo, fazê quato, as quato operação de conta. 
(48)
Arthur Ferreira   - Hum?
(49)
Sr. A. D.        - Eu vivi mermo foi trabaiando no pesado mermo.
(50)
Arthur Ferreira   - E bateno bola né?
(51)
Sr. A. D.        - E bateno bola! ((Ele sorri.)) Trabaiava no pesado mermo e bateno bola. Num gostava de estudá não hoje me arrependi prá caramba.
(52)
Arthur Ferreira   - É, né?
(53)
Sr. A. D.        - Hoje eu falo pru’s meu fii: Num estuda não pá você vê um a coisa! Vai cê pior do que eu pega na ro... Ô i esse ai é meu. ((Mostra um filho seu.))
(54)
Arthur Ferreira   - E assim, lá o senhor participava da, dos festejos que tinha lá na sua cidade da Igreja?
(55)
Sr. A. D.        - Isso, novena, essas coisa. 
(56)
Arthur Ferreira   - Participava de tudo?
(57)
Sr. A. D.        - Era?
(58)
Arthur Ferreira   - O senhor lia a Bíblia?
(59)
Sr. A. D.        - Eu não, ar minina lia pra mim. ((Ele sorri.))
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(61)
Sr. A. D.        - É, eu num sabia, a minina lia.
(62)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(63)
Sr. A. D.        - Té hoje elas lê pra mim!
(64)
Arthur Ferreira   - É, né. E em Campina Grande na época tinha energia elétrica, televisão, rádio essas coisa assim?
(65)
Sr. A. D.        - Não! No meu tempo num tinha não, né.
(66)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(67)
Sr. A. D.        - Té água num tinha. Depois foi chegano né.  
(68)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(69)
Sr. A. D.        - Tempo de Juscelino foi que chegô água lá à vontade 
(70)
Arthur Ferreira   - Ah, sim?
(71)
Sr. A. D.        - Mar num tinha água, num tinha luz, quando eu cheguei lá num tinha isso não. Quando eu sai... Quando eu vim pra cá eu acho que era uma falta de luz danada ainda. 
(72)
Arthur Ferreira   - Assim, o senhor falô que lá tinha muitas escolas. 
(73)
Sr. A. D.        - Tinha, tinha.
(74)
Arthur Ferreira   - O senhor conhece alguém que freqüentava essas escola?
(75)
Sr. A. D.        - Lá?
(76)
Arthur Ferreira   - É!
(77)
Sr. A. D.        - Aqui?
(78)
Arthur Ferreira   - Não lá da...
(79)
Sr. A. D.        - Não, coinci muntos né? Colega meu té formado é. Tudo de lá né. Mais aqui mais minha famiia, tudim minhas irmã mora aqui mais eu.
(80)
Arthur Ferreira   - É, né? O senhor veio pra Brasília quando?
(81)
Sr. A. D.        - Eu vim aqui... sessenta e nove pá setenta ((Entre 1969-1970.))
(82)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(83)
Sr. A. D.        - Foi.
(84)
Arthur Ferreira   - O senhor veio pra cá o senhor morô onde?
(85)
Sr. A. D.        - Morei lá na via do API.
(86)
Arthur Ferreira   - É, né?
(87)
Sr. A. D.        - Morro do Urubu, antigo Morro do Urubu.
(88)
Arthur Ferreira   - Morro do Urubu, o nome lá?
(89)
Sr. A. D.        - Era! Antigo Morro do Urubu.  
(90)
Arthur Ferreira   - Hum? E assim quando o senhor veio pra cá o senhor trabalho em algum lugar?
(91)
Sr. A. D.        - Aqui?
(92)
Arthur Ferreira   - É?
(93)
Sr. A. D.        - Aqui num tem onde eu num trabaiei, sabe? Nas obra né, eu sô pedrero.
(94)
Arthur Ferreira   - Ah tá, você é pedreiro!
(95)
Sr. A. D.        - Derde do começo que eu tô aqui é na obra mermo. 
(96)
Arthur Ferreira   - Qual a obra assim que a gente conhece que o senhor trabalhou?
(97)
Sr. A. D.        - Eu trabalhei na Santa Barba na, na prédio né? ((Santa Bárbara construtora.)), trabalhei na... Ar’Maria que tanta obra ai que eu vô lhe contá 
(98)
Arthur Ferreira   - Ah...
(99)
Sr. A. D.        - Agora tô encostado ((Pelo INSS)), né, hoje. Torci o pé.
(100)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(101)
Arthur Ferreira   - Ai tô encostado.
(102)
Sr. A. D.        - Mar nas obra tudim ai: na W3, no Exo, Lago Su, Lago Norte, todo canto eu trabaiei.
(103)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor sempre trabalhou carteira assinada?
(104)
Sr. A. D.        - Cartera Assinada.
(105)
Arthur Ferreira   - O senhor tem os seus documento assinado pelo senhor?
(106)
Sr. A. D.        - TEM!
 (107)
Arthur Ferreira   - E, né? Todos os documento que assina é o senhor?
(108)
Sr. A. D.        - É! 
(109)
Arthur Ferreira   - O senhor consegue...
(110)
Sr. A. D.        - Identidade... O quê?
(111)
Arthur Ferreira   - Assina o seu nome?
(112)
Sr. A. D.        - Sei, oxi? Num só nalfabeto assim de uma vez não que eu sei as coisa, viu. 
(113)
Arthur Ferreira   - Ah, tá sei!
(114)
Sr. A. D.        - Tem títu elei, identidade tem tudo.
(115)
Arthur Ferreira   - O senhor vota né? Mas agora assim se for pra escrever uma carta?
(116)
Sr. A. D.        - AH, NUM FAZ NÂO! ((Ele sorri.)) Num faz não!
(117)
Arthur Ferreira   - E lê um jornal?
(118)
Sr. A. D.        - Num lê não, também não. Cuin’ieço ar leta tudim. ((Ele sorri.))
(119)
Arthur Ferreira   - Conhece mais?
(120)
Sr. A. D.        - Mas lê mermo eu num sei não. Oi a letã ali tudo eu cum’eço ô: um F um O, um G, um A, um GUE, um I. Um... Ai tudo eu cuin’eçu, mar se mandá juntá ai eu num sei. ((Aponta para um muro onde estava escrito FOGUINHO.))
(121)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(122)
Sr. A. D.        - Vamo vê se eu faço, né. Num só nafabeto assim duma vez. Sei pegá um ônibu prá ir trabaia, né? ((Ele ri.))
(123)
Arthur Ferreira   - Hãram. E aqui em Brasília o senhor teve acesso à escola?
(124)
Sr. A. D.        - Não, nunca tive não. Só trabalhano mermo.
(125)
Arthur Ferreira   - Porque faltô tempo, o senhor trabalhava?
(126)
Sr. A. D.        - É, sempre trabalhava, a noite.
(127)
Arthur Ferreira   - O senhor trabalhava até de noite?
(128)
Sr. A. D.        - Oxi? Ficava virado ai.
(129)
Arthur Ferreira   - Feriado, domingo?
(130)
Sr. A. D.        - Feriado, domingo, ar eu parei agora. Eu duici da gota. Eu quebrei o tornozelo. Eu quebei tabaiando isso aqui. ((Mosta o pé enfaixado.)) 
(131)
Arthur Ferreira   - Foi, né? E o senhor é casado, solteiro?
(132)
Sr. A. D.        - Casado.
(133)
Arthur Ferreira   - Casado, né? E a sua esposa ela sabe lê e escrever?
(134)
Sr. A. D.        - Sabe também não, sabe poquin. Ela tá estudano! 
(135)
Arthur Ferreira   - Tá né?
(136)
Sr. A. D.        - Tá estudano ai no sete, ai. ((CEM 7 de Ceilândia))
(137)
Arthur Ferreira   - Ah, tá que bom! E os seus filhos?
(138)
Sr. A. D.        - Meu filho, ele terminô o segundo grau agora. Ar minina tá no coleju ainda... 
(139)
Arthur Ferreira   - Ah, tá, tão estudando ainda né?
(140)
Sr. A. D.        - Tão tudo estudano. 
(141)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(142)
Sr. A. D.        - Num pode fica sem estudá não poque. (xxx) Essa ai é minha casa eu moro ai. 
(143)
Arthur Ferreira   - E assim aqui em Brasília, quando o senhor chego o senhor teve alguma dificuldade tipo de lê placa de ônibus?  
(144)
Sr. A. D.        - Até hoje eu tenho. ((Ele sorri.))
(145)
Arthur Ferreira   - Até hoje o senhor tem. E como é que o senhor fazia?
(146)
Sr. A. D.        - Heín?
(147)
Arthur Ferreira   - Como é que o senhor fazia?
(148)
Sr. A. D.        - E que geralmente quando a gente trabalhava aqui era nus pau de arara, né? Ia pos canto depois foi coizo os ônibu. A gente mora munto tempo assim num canto, a gente decora né. ((Ele sorri.)) Tem o número também né?
(149)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Entendi!
(150)
Sr. A. D.        - Tem o número o cara vê que é da linha tal, tal, e vai embora! 
(151)
Arthur Ferreira   - Mas ai quando o senhor num’vai prum lugar que num decora, o senhor pergunta?
(152)
Sr. A. D.        - É pergunta sim, tem que perguntar se não num tem jeito.
(153)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim se eu te dê um endereço...
(154)
Sr. A. D.        - Ai eu vô batê lá! 
(155)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Sem dificuldade?
(156)
Sr. A. D.        - Vô batê lá sem dificudade. Só talvez assim num chego, mar chego lá vô perguntano eu vô chegano lá! ((Ele sorri.))
(157)
Arthur Ferreira   - Quem tem boca vai a Roma!
(158)
Sr. A. D.        - Vai a Roma!
(159)
Arthur Ferreira   - ((Interrompi a entrevista.))
(160)
Arthur Ferreira   - Mas assim lê um jornal?
(161)
Sr. A. D.        - Não, não, lê não.
(162)
Arthur Ferreira   - E agora que o senhor num tá podendo trabalhar, o senhor tá pelo INSS né?
(163)
Sr. A. D.        - É!
(164)
Arthur Ferreira   - O senhor num vai ter nenhum interesse de voltar estudá não?
(165)
Sr. A. D.        - Vô... Eu vô até mim falaru, que tá, né? Diz que... Aqueli ali no sete né? ((CEM 7)) ou no...
(166)
Arthur Ferreira   - Maria do Rosário. ((CE Maria do Rosário.))
(167)
Sr. A. D.        - É!
(168)
Arthur Ferreira   - Num sei?
(169)
Sr. A. D.        - Ele diz que, passo um cara falano aqui pá nafabeto.
(170)
Arthur Ferreira   - E o senhor vai freqüentar?
(171)
Sr. A. D.        - Eu vô vê se freqüento! Eu vô falá cum a muiê, pra nu ano que vem nois, eu i lá.
(172)
Arthur Ferreira   - É, né?
(173)
Sr. A. D.        - A vê se eu aprendo né? Mar num aprende não eu sô burro de mais!
(174)
Arthur Ferreira   - Não, não é assim também não!
(175)
Sr. A. D.        - Sô burro mermo, pá leitura. Eu sô mermo nafabeto, mermo, é puque num entra na minha cabeça mermo.
(176)
Arthur Ferreira   - É, né?
(177)
Sr. A. D.        - Eu coin’eçu ar leta tudim e num sei lê! Cumu é ar veiz to vê a palavra. Vê a minina rapaz larga de ser burro terminano o pré, segundo grau num sabe o que coza é isso ai, e eu sei!
(178)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor sabe fazê conta?
(179)
Sr. A. D.        - Sei!
(180)
Arthur Ferreira   - Com papel de caneta?
(181)
Sr. A. D.        - No papel sei fazê conta.
(182)
Arthur Ferreira   - De cabeça?
(183)
Sr. A. D.        - Sei, mar de cabeça é que eu sei mermo?
(184)
Arthur Ferreira   - Ah, então tá beleza!
(185)
Sr. A. D.        - Se me perguntá quanto é cinco vez três, e logo que eu tô lhe dizeno!
(186)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, senhor! Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazê parte de um livro o senhor aceita publicar?
(187)
Sr. A. D.        - Publicar? De que?
(188)
Arthur Ferreira   - Publicar num livro?
(189)
Sr. A. D.        - Mar pode pubicar! Tem nada haver não, tem?
(190)
Arthur Ferreira   - Tem não! Tá ok, obrigado hein?
(191)
Sr. A. D.        - Pra mim num tem nada haver tem? É eu que sô burro mermo eu sô ruim pra prendê. Tem hora que. Eu ia pru coleju eu chorava sabia?
(192)
Arthur Ferreira   - É?
(193)
Sr. A. D.        - Eu tinha minha irmã mais velha, ele me ensina a lição, nesse tempo, ela me ensinava, eu decorava a lição, ai quando eu chegava lá o professor assim: Vem cá! Quem num sobe hoje a lição compreta do livo, cês vão ficá de castigo. Tinha dia que eu num ia porque ela num me ensinava, né? Sabe como é irmã né? Ai ela me ensinava assim umar cinco seis vez. Eu decorava botava na cabeça, é Hum! Quando era o momento de tabuada ai eu gostava.
(194)
Arthur Ferreira   - E como é que era o castigo do professor?
(194)
Sr. A. D.        - Era se você num sôbesse lê, cê num. Só saia se tivesse (xxx) a lição. Ai ele ensina você, correto ai cê ia embora.
(195)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(196)
Sr. A. D.        - Era! Desse jeito! Ar vez era partícula, ar vez sabe? Num sabe não cê fica ai! Enquanto cê num aprendê e quando ela vinha: Vem cá, ensiná você de novo, assim assim, assim. Se fizesse correto ai pronto! ((Ele sorri.))
(197)
Arthur Ferreira   - Ah, legal!
(198)
Sr. A. D.        - Tabuada! Ar vez dava um medo assim pra na taduada! Tinha polmatora, na época ainda era polmatora ainda! 
(199)
Arthur Ferreira   - Cê chegô a apanhar de? ((Palmatoria.))
(200)
Sr. A. D.        - Não, cheguei não!
(201)
Arthur Ferreira   - Mas tinha, né? 
(202)
Sr. A. D.        - Mas tinha.
(203)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(204)
Sr. A. D.        - Num cheguei a apanhar não, mar tinha. Eu tinha medo também, né? Aquela época né? ((Ele rir.)) Eu tinha medo! Num sei como é que é? Tinha muito amigo meu que: Rapá umbora estudá, eu ia num agüentava chorava. Eu tinha vontade mar chorava, num sabia mermo.  
(205)
Arthur Ferreira   - É, né? Então tá OK! Brigado heín?
(206)
Sr. A. D.        - Falô meu amigo!
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